
BOLETIM OFICIAL
S U M Á R I O

Segunda-feira, 5 de Fevereiro de 2007 I Série
Número   6

ASSEMBLEIA NACIONAL:

Resolução nº 28/VII/2007:

Cria uma Comissão Eventual de Redacção.

Rectifi cação à Lei nº 4/VII/2007:

Que aprova o Orçamento do Estado para o ano económico de 2007.

CONSELHO DE MINISTROS:

Decreto-Lei nº 2/2007:

Autoriza a Ministra das Finanças e Administração Pública a 
proceder à alienação de 285.088 acções correspondente a 28,5% 
da participação social detida pelo Estado na ENACOL, Empresa 
Nacional de Combustíveis, SA.

Decreto-Lei nº 3/2007:

Defi ne os termos e as condições gerais de execução do contrato de gestão 
da Empresa dos Transportes Aéreos de Cabo Verde – TACV, SA.

Decreto-Regulementar nº 5/2007:

Defi ne a quantidade de bebidas alcoólicas que integram o serviço de 
restauração a bordo de aeronaves civis em voo comercial.

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA:

Portaria nº 4/2007:

Aprova a tabela de retenção do IUR sobre remunerações de trabalho 
independente e sobre rendimento de outras categorias.

BANCO DE CABO VERDE:

Rectifi cações:

Ao Regulamentos nº 2/2006 que altera o Regulamento nº 1/2005, 
referentes a Custos do Mercado
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ASSEMBLEIA NACIONAL

–––––––

Resolução nº 28/VII/2007

de 5 de Fevereiro

A Assembleia Nacional vota, nos termos da alínea n) 
do artigo 174º da Constituição, a seguinte Resolução:

Artigo 1º

É criada, ao abrigo do artigo 172º, nº 1, do regimento 
da Assembleia Nacional, uma Comissão Eventual de 
Redacção com a seguinte composição:

– Manuel Amaro Rodrigo Monteiro – Presidente (PAICV)

– Jorge Arcanjo Livramento Nogueira (MPD)

– Justino Gomes Miranda (PAICV)

– João Carlos Cabral Varela Semedo (MPD)

– António Alberto Mendes Fernandes (PAICV)

Artigo 2º

A Comissão extingue-se uma vez realizada a redacção 
fi nal dos textos legislativos.

Aprovada em 24 de Janeiro de 2007.

Publique-se.

O Presidente da Assembleia Nacional, Aristides 
Raimundo Lima.

–––––––

Secretaria-Geral

Rectifi cação

Por ter sido publicada de forma inexacta, rectifi ca-se, 
na parte que interessa, a Lei nº 4/VII/2007, que aprova 
o Orçamento do Estado para o ano económico de 2007, 
publicada no Boletim Ofi cial nº 2, I Série, de 11 de 
Janeiro.

Lei nº 4/VII/2007

1. Onde se lê:

 1. “Artigo 10°

 (Recursos humanos)

1. …

[…] 

3. Sem prejuízo do disposto no número anterior, …”

Deve ler-se:

 “Artigo 10°

 (Recursos humanos)

1. …

[…] 

3. Sem prejuízo do disposto no nº 1, …”

2. Onde se lê:

“Artigo 17º

(Retenções na fonte – Remunerações fi xas)

1. …

[…] 

7. Os valores retidos na fonte, em sede do IUR, 
conforme os números 1 e 5, …”

Deve ler-se:

“Artigo 17º

(Retenções na fonte – Remunerações fi xas)

1. …

[…] 

7. Os valores retidos na fonte, em sede do IUR, 
conforme os números 1 e 6, …”

3. Onde se lê:

“Artigo 20º

(Fórmulas de retenções mensais)

1. …

a) «Não casado»:

[…]

PA é a parcela a abater calculado nos termos do artigo 18º.“

Deve ler-se:

“Artigo 20º

 (Fórmulas de retenções mensais)

1. …

a) «Não casado»:

[…] 

PA é a parcela a abater calculado nos termos do nº6 
do artigo 16º.”
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4. Onde se lê:

“Artigo 33º

(Alteração ao Regulamento do IVA) 

 […]

Artigo 19º (Condições para o exercício do direito a 
dedução)

1. […]:

[…];

[…];

[…];

[…];

[…];

Transmissões de bens e prestações de serviços 
abrangidos pelos nº1,3,4 e 5 do artigo 14º;

[…] 

2. […]

Artigo 21º (Nascimento e exercício do direito a 
dedução)

1. […] 

2. […] 

3. […] 

4. […] 

5. […] 

6. […] 

[…]; 

 O sujeito passivo passa a enquadrar-se no nº3 do artigo 
21º, ou no regime dos artigos 47º ou 54º;

[…] 

[…] 

[…] 

…”

Deve ler-se:

“Artigo 33º

(Alteração ao Regulamento do IVA) 

[…]

Artigo 19º (Condições para o exercício do direito a 
dedução) 

1. […]:

a) […];

b) […]:

i. […];

ii. […];

iii. […];

iv. Transmissões de bens e prestações de serviços 
abrangidos pelos nºs 1, 3, 4 e 5 do artigo 14º;

v. […].

2. [...] 

Artigo 21 ° (Nascimento e exercício do direito a 
dedução) 

1. [...].

2. […].

3. […].

4. […].

5. […]. 

6. […] 

a) […];

b) O sujeito passivo passa a enquadrar -se no n.º 3 
do artigo 21, ou no regime dos artigos 47° ou 
54º;

c) […].

7. […].

8. […].”

5. Onde se lê:

“Artigo 61º

 (Regularização)

2. Quando os combustíveis referidos no artigo 59º …

[…].

Deve ler-se:

Artigo 61º

 (Regularização)

2. Quando os combustíveis referidos no artigo 58º …

[…].”

6. Novamente se publicam os seguintes mapas.

http://kiosk.incv.cv 2C8EAF52-DEE3-4A6B-9FD5-D7D14C600F76



84 I    SÉRIE — NO  6   «B.   O.»   DA  REPÚBLICA  DE   CABO  VERDE  — 5   DE   FEVEREIRO  DE   2007       

G
ab

in
et

e 
D

o 
M

in
is

tro
G

ab
in

et
e 

D
o 

Se
cr

et
ar

io
Es

ta
do

 N
eg

oc
io

s 
Es

tra
ng

ei
ro

s
Se

cr
et

ar
ia

 G
er

al
In

sp
ec

çã
o 

G
er

al
D

ire
cç

ão
 G

er
al

 D
a 

M
ig

ra
çã

o
E 

Se
rv

iç
os

 C
on

su
la

re
s

D
ire

cç
ão

 G
er

al
 D

e
C

oo
pe

ra
çã

o 
In

te
rn

ac
io

na
l

D
ire

cç
ão

 G
er

al
 D

a
A

dm
in

is
tra

çã
o

 
2
4
.
7
1
9
.
6
6
9

 
9
.
2
0
8
.
1
5
6

 
4
.
7
0
6
.
9
1
7

 
4
.
1
5
6
.
8
3
0

 
6
4
.
6
9
4
.
8
2
1

 
9
.
1
2
3
.
8
6
3

 
1
2
.
2
0
0
.
8
6
0

T
o
t
a
l

0
3
-
D
e
s
p
e
s
a
s
 
C
o
r
r
e
n
t
e
s

0
4
-
D
e
s
p
e
s
a
s
 
D
e
 
C
a
p
i
t
a
l

0
3
.
0
1
-
D
e
s
p
e
s
a
 
C
o
m
 
P
e
s
s
o
a
l

0
3
.
0
3
-
F
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
s
 
E
 
S
e
r
v
i
ç
o
s
 
E
x
t
e
r
n

0
4
.
0
1
-
I
m
o
b
i
l
i
z
a
ç
õ
e
s
 
C
o
r
p
ó
r
e
a
s

 
1
3
.
6
5
7
.
7
8
6

 
1
1
.
0
6
1
.
8
8
3

 
0

0
3
.
0
1
.
0
1
-
R
e
m
u
n
e
r
a
ç
õ
e
s
 
C
e
r
t
a
s

0
3
.
0
1
.
0
2
-
R
e
m
u
n
e
r
a
ç
õ
e
s
 
V
a
r
i
á
v
e
i
s

0
3
.
0
1
.
0
3
-
S
e
g
u
r
a
n
ç
a
 
S
o
c
i
a
l

0
3
.
0
1
.
0
4
-
D
o
t
a
ç
ã
o
 
P
r
o
v
i
s
i
o
n
a
l

0
3
.
0
3
.
0
1
-
Á
g
u
a

0
3
.
0
3
.
0
2
-
E
l
e
c
t
r
i
c
i
d
a
d
e

0
3
.
0
3
.
0
3
-
C
o
m
b
u
s
t
í
v
e
i
s
 
E
 
L
u
b
r
i
f
i
c
a
n
t
e

0
3
.
0
3
.
0
4
-
C
o
n
s
e
r
v
a
ç
ã
o
 
E
 
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

0
3
.
0
3
.
0
5
-
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
 
D
e
 
D
e
s
g
a
s
t
e
 
R
á

0
3
.
0
3
.
0
6
-
C
o
n
s
u
m
o
 
D
e
 
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

0
3
.
0
3
.
0
7
-
R
e
n
d
a
s
 
E
 
A
l
u
g
u
e
r
e
s

0
3
.
0
3
.
0
8
-
R
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
ã
o

0
3
.
0
3
.
0
9
-
C
o
m
u
n
i
c
a
ç
õ
e
s

0
3
.
0
3
.
1
0
-
S
e
g
u
r
o
s

0
3
.
0
3
.
1
1
-
V
i
g
i
l
â
n
c
i
a
 
E
 
S
e
g
u
r
a
n
ç
a

0
3
.
0
3
.
1
3
-
D
e
s
l
o
c
a
ç
õ
e
s
 
E
 
E
s
t
a
d
i
a
s

0
3
.
0
3
.
1
4
-
L
i
m
p
e
z
a
,
 
H
i
g
i
é
n
e
 
E
 
C
o
n
f
o
r
t

0
3
.
0
3
.
9
0
-
O
u
t
r
o
s
 
F
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
s

 
1
3
.
3
9
0
.
4
8
6

 
0

 
2
6
7
.
3
0
0

 
0

 
0

 
0

 
6
3
6
.
9
1
6

 
0

 
0

 
2
2
4
.
9
6
7

 
0

 
0

 
9
0
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
9
.
0
0
0
.
0
0
0

 
0

 
3
0
0
.
0
0
0

 
8
.
9
9
6
.
9
3
1

 
0

 
2
1
1
.
2
2
5

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
4
.
5
6
2
.
1
1
7

 
0

 
4
.
8
0
0

 
0

 
0

 
0

 
9
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
5
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
3
.
0
7
6
.
8
3
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
1
0
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
5
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
5
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
8
8
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
7
.
3
9
9
.
1
6
1

 
6
.
6
0
0
.
0
0
0

 
1
2
.
0
0
0

 
2
.
9
6
3
.
5
4
3

 
3
6
0
.
0
0
0

 
5
1
2
.
0
0
0

 
6
3
6
.
9
1
7

 
4
9
0
.
0
0
0

 
5
0
0
.
0
0
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
1
4
.
4
0
0
.
0
0
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
1
.
3
0
0
.
0
0
0

 
3
0
0
.
0
0
0

 
2
0
0
.
0
0
0

 
1
4
.
7
0
9
.
2
0
0

 
3
.
1
3
9
.
0
0
0

 
7
.
0
5
5
.
0
0
0

 
8
.
3
2
4
.
0
3
1

 
0

 
2
4
.
0
0
0

 
4
8
5
.
8
3
2

 
0

 
0

 
9
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
1
0
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
1
0
0
.
0
0
0

0
3
.
0
1
.
0
1
.
0
1
-
P
e
s
s
o
a
l
 
D
o
 
Q
u
a
d
r
o
 
E
s
p
e
c

0
3
.
0
1
.
0
1
.
0
2
-
P
e
s
s
o
a
l
 
D
o
 
Q
u
a
d
r
o

0
3
.
0
1
.
0
1
.
0
3
-
P
e
s
s
o
a
l
 
C
o
n
t
r
a
t
a
d
o

0
3
.
0
1
.
0
1
.
0
5
-
S
u
b
s
í
d
i
o
s
 
P
e
r
m
a
n
e
n
t
e
s

0
3
.
0
1
.
0
1
.
0
6
-
D
e
s
p
e
s
a
s
 
D
e
 
R
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç

0
3
.
0
1
.
0
2
.
0
4
-
S
u
b
s
í
d
i
o
 
D
e
 
I
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o

0
3
.
0
1
.
0
3
.
0
2
-
A
b
o
n
o
 
D
e
 
F
a
m
í
l
i
a

0
3
.
0
1
.
0
3
.
0
3
-
C
o
n
t
r
i
b
u
i
ç
õ
e
s
 
P
a
r
a
 
A
 
S
e

0
3
.
0
1
.
0
4
.
0
2
-
R
e
c
r
u
t
a
m
e
n
t
o
s
 
E
 
N
o
m
e
a
ç
õ

0
3
.
0
1
.
0
4
.
0
5
-
R
e
i
n
g
r
e
s
s
o
s

0
3
.
0
1
.
0
4
.
9
0
-
O
u
t
r
a
s
 
D
o
t
a
ç
õ
e
s

 
9
.
8
5
0
.
7
5
6

 
1
.
8
1
6
.
5
0
0

 
1
5
2
.
3
8
1

 
1
.
3
1
0
.
7
4
9

 
2
6
0
.
1
0
0

 
0

 
7
.
2
0
0

 
2
6
0
.
1
0
0

 
0

 
0

 
0

 
6
.
9
7
9
.
0
3
4

 
1
.
0
0
8
.
8
0
2

 
1
5
5
.
4
2
4

 
6
0
8
.
8
7
1

 
2
4
4
.
8
0
0

 
0

 
1
9
.
2
0
0

 
1
9
2
.
0
2
5

 
0

 
0

 
0

 
0

 
3
.
8
9
8
.
1
4
1

 
1
5
0
.
1
6
8

 
5
1
3
.
8
0
8

 
0

 
0

 
4
.
8
0
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
2
.
5
9
8
.
4
1
3

 
0

 
4
7
8
.
4
1
7

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
5
.
5
1
6
.
3
0
6

 
1
.
0
7
4
.
9
3
6

 
8
0
7
.
9
1
9

 
0

 
6
.
6
0
0
.
0
0
0

 
1
2
.
0
0
0

 
0

 
5
4
5
.
1
6
1

 
1
.
9
3
2
.
5
5
0

 
4
8
5
.
8
3
2

 
0

 
7
.
8
6
1
.
0
2
8

 
0

 
4
6
3
.
0
0
3

 
0

 
0

 
2
4
.
0
0
0

 
0

 
0

 
0

 
4
8
5
.
8
3
2

 
0

 
9
.
9
0
2
.
5
4
1

 
0

 
1
.
9
3
9
.
0
0
3

 
0

 
0

 
2
6
.
4
0
0

 
0

 
0

 
0

 
2
4
2
.
9
1
6

 
1
1
.
8
4
1
.
5
4
4

 
0

 
2
6
.
4
0
0

 
2
4
2
.
9
1
6

 
0

 
0

 
0

 
0

 
9
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
9
.
2
0
8
.
1
5
6

 
0

 
0

 
4
.
5
6
6
.
9
1
7

 
1
4
0
.
0
0
0

 
0

 
3
.
0
7
6
.
8
3
0

 
1
.
0
8
0
.
0
0
0

 
0

 
1
6
.
9
7
4
.
7
0
4

 
4
5
.
6
0
2
.
1
1
7

 
2
.
1
1
8
.
0
0
0

 
8
.
8
3
3
.
8
6
3

 
2
9
0
.
0
0
0

 
0

 
1
2
.
1
1
0
.
8
6
0

 
9
0
.
0
0
0

 
0

 
2
4
.
7
1
9
.
6
6
9

 
0

 
9
.
2
0
8
.
1
5
6

 
0

 
4
.
7
0
6
.
9
1
7

 
0

 
4
.
1
5
6
.
8
3
0

 
0

 
6
2
.
5
7
6
.
8
2
1

 
2
.
1
1
8
.
0
0
0

 
9
.
1
2
3
.
8
6
3

 
0

 
1
2
.
2
0
0
.
8
6
0

 
0

0
4
.
0
1
.
0
5
-
M
a
q
u
i
n
a
r
i
a
 
E
 
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
 
B

 
0

 
0

 
0

 
0

 
2
.
1
1
8
.
0
0
0

 
0

 
0

M
a
p
a
 
X
V
 
-
 
D
e
s
p
e
s
a
s
 
d
e
 
F
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
 
S
e
g
u
n
d
o
 
a
s
 
C
l
a
s
s
i
f
i
c
a
ç
o
e
s
 
E
c
o
n
ó
m
i
c
a
 
e
 
O
r
g
a
n
i
c
a

M
i
n
i
s
t
é
r
i
o
 
D
o
s
 
N
e
g
ó
c
i
o
s
 
E
s
t
r
a
n
g
e
i
r
o
s
,
 
C
o
o
p
e
r
a
ç
ã
o
 
e
 
C
o
m
u
n
i
d
a
d
e
s

http://kiosk.incv.cv 2C8EAF52-DEE3-4A6B-9FD5-D7D14C600F76



I      SÉRIE — NO  6  «B.  O.»  DA  REPÚBLICA  DE  CABO  VERDE —  5   DE   FEVEREIRO   DE   2007 85       

D
ire

cç
ão

 G
er

al
 D

e 
Po

lit
ic

a
Ex

te
rn

a
D

ire
cç

ão
 G

er
al

 D
o 

Pr
ot

oc
ol

o
D

o 
Es

ta
do

G
ab

in
et

e 
D

e 
Es

tu
do

,
D

oc
um

en
ta

çã
o 

E 
A

ss
es

so
ria

 
Se

rv
iç

os
 E

xt
er

no
s

 
1
1
.
1
8
1
.
2
2
9

 
6
.
9
7
9
.
0
4
2

 
9
.
0
3
4
.
3
9
0

 
5
5
5
.
3
9
7
.
5
5
1

T
o
t
a
l

0
3
-
D
e
s
p
e
s
a
s
 
C
o
r
r
e
n
t
e
s

0
3
.
0
1
-
D
e
s
p
e
s
a
 
C
o
m
 
P
e
s
s
o
a
l

0
3
.
0
3
-
F
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
s
 
E
 
S
e
r
v
i
ç
o
s
 
E
x
t
e
r
n

0
3
.
0
5
-
T
r
a
n
s
f
e
r
ê
n
c
i
a
s
 
C
o
r
r
e
n
t
e
s

 
1
0
.
8
9
1
.
2
2
9

 
2
9
0
.
0
0
0

 
0

0
3
.
0
1
.
0
1
-
R
e
m
u
n
e
r
a
ç
õ
e
s
 
C
e
r
t
a
s

0
3
.
0
1
.
0
3
-
S
e
g
u
r
a
n
ç
a
 
S
o
c
i
a
l

0
3
.
0
1
.
0
4
-
D
o
t
a
ç
ã
o
 
P
r
o
v
i
s
i
o
n
a
l

0
3
.
0
1
.
9
0
-
O
u
t
r
a
s
 
D
e
s
p
e
s
a
s
 
C
o
m
 
P
e
s
s
o
a

0
3
.
0
3
.
0
3
-
C
o
m
b
u
s
t
í
v
e
i
s
 
E
 
L
u
b
r
i
f
i
c
a
n
t
e

0
3
.
0
3
.
0
5
-
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
 
D
e
 
D
e
s
g
a
s
t
e
 
R
á

0
3
.
0
3
.
0
6
-
C
o
n
s
u
m
o
 
D
e
 
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

0
3
.
0
3
.
9
0
-
O
u
t
r
o
s
 
F
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
s

0
3
.
0
5
.
0
1
-
A
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
õ
e
s
 
P
ú
b
l
i
c
a
s

 
1
0
.
3
8
8
.
5
9
7

 
1
6
.
8
0
0

 
4
8
5
.
8
3
2

 
0

 
9
0
.
0
0
0

 
0

 
1
0
0
.
0
0
0

 
1
0
0
.
0
0
0

 
0

 
6
.
0
7
4
.
4
1
0

 
2
8
.
8
0
0

 
4
8
5
.
8
3
2

 
1
0
0
.
0
0
0

 
9
0
.
0
0
0

 
0

 
1
0
0
.
0
0
0

 
1
0
0
.
0
0
0

 
0

 
8
.
6
9
1
.
8
7
4

 
9
.
6
0
0

 
2
4
2
.
9
1
6

 
0

 
0

 
9
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
0

 
2
6
1
.
4
6
0
.
7
5
1

 
5
2
.
8
0
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
2
9
3
.
8
8
4
.
0
0
0

0
3
.
0
1
.
0
1
.
0
2
-
P
e
s
s
o
a
l
 
D
o
 
Q
u
a
d
r
o

0
3
.
0
1
.
0
1
.
0
3
-
P
e
s
s
o
a
l
 
C
o
n
t
r
a
t
a
d
o

0
3
.
0
1
.
0
1
.
0
5
-
S
u
b
s
í
d
i
o
s
 
P
e
r
m
a
n
e
n
t
e
s

0
3
.
0
1
.
0
3
.
0
2
-
A
b
o
n
o
 
D
e
 
F
a
m
í
l
i
a

0
3
.
0
1
.
0
4
.
9
0
-
O
u
t
r
a
s
 
D
o
t
a
ç
õ
e
s

0
3
.
0
5
.
0
1
.
0
3
-
E
m
b
a
i
x
a
d
a
s
 
E
 
S
e
r
v
i
ç
o
s
 
C

 
8
.
8
8
8
.
5
9
7

 
0

 
1
.
5
0
0
.
0
0
0

 
1
6
.
8
0
0

 
4
8
5
.
8
3
2

 
0

 
4
.
9
7
0
.
6
1
2

 
3
9
5
.
7
7
2

 
7
0
8
.
0
2
6

 
2
8
.
8
0
0

 
4
8
5
.
8
3
2

 
0

 
7
.
4
1
6
.
6
3
2

 
0

 
1
.
2
7
5
.
2
4
2

 
9
.
6
0
0

 
2
4
2
.
9
1
6

 
0

 
4
6
.
7
3
8
.
1
1
2

 
0

 
2
1
4
.
7
2
2
.
6
3
9

 
5
2
.
8
0
0

 
0

 
2
9
3
.
8
8
4
.
0
0
0

 
6
.
6
8
9
.
0
4
2

 
2
9
0
.
0
0
0

 
0

 
8
.
9
4
4
.
3
9
0

 
9
0
.
0
0
0

 
0

 
2
6
1
.
5
1
3
.
5
5
1

 
0

 
2
9
3
.
8
8
4
.
0
0
0

 
1
1
.
1
8
1
.
2
2
9

 
6
.
9
7
9
.
0
4
2

 
9
.
0
3
4
.
3
9
0

 
5
5
5
.
3
9
7
.
5
5
1

M
i
n
i
s
t
é
r
i
o
 
D
o
s
 
N
e
g
ó
c
i
o
s
 
E
s
t
r
a
n
g
e
i
r
o
s
,
 
C
o
o
p
e
r
a
ç
ã
o
 
e
 
C
o
m
u
n
i
d
a
d
e
s

M
a
p
a
 
X
V
 
-
 
D
e
s
p
e
s
a
s
 
d
e
 
F
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
 
S
e
g
u
n
d
o
 
a
s
 
C
l
a
s
s
i
f
i
c
a
ç
o
e
s
 
E
c
o
n
ó
m
i
c
a
 
e
 
O
r
g
a
n
i
c
a

http://kiosk.incv.cv 2C8EAF52-DEE3-4A6B-9FD5-D7D14C600F76



86 I    SÉRIE — NO  6   «B.   O.»   DA  REPÚBLICA  DE   CABO  VERDE  — 5   DE   FEVEREIRO  DE   2007       

To
tal

 S
er

vi
ço

s S
im

pl
es

To
tal

 F
SA

To
tal

 G
er

al

 7
11

.4
03

.3
28

 4
8.

19
0.

42
1

 7
59

.5
93

.7
49

To
ta

l

03
-D

es
pe

sa
s 

Co
rr

en
te

s

03
.0

1-
De

sp
es

a 
Co

m 
Pe

ss
oa

l

03
.0

2-
Aq

ui
si

çã
o 

De
 B

en
s 

E 
Se

rv
iç

o

03
.0

3-
Fo

rn
ec

im
en

to
s 

E 
Se

rv
iç

os
 E

xt

 3
56

.4
67

.3
28  0

 5
8.

93
4.

00
0

03
.0

1.
01

-R
em

un
er

aç
õe

s 
Ce

rt
as

03
.0

1.
02

-R
em

un
er

aç
õe

s 
Va

ri
áv

ei
s

03
.0

1.
03

-S
eg

ur
an

ça
 S

oc
ia

l

03
.0

1.
04

-D
ot

aç
ão

 P
ro

vi
si

on
al

03
.0

1.
90

-O
ut

ra
s 

De
sp

es
as

 C
om

 P
es

so

03
.0

2.
03

-P
ro

du
to

s 
E 

Pe
qu

en
os

 E
qu

ip

03
.0

2.
04

-O
ut

ro
s 

Ap
ro

vi
si

on
am

en
to

s

03
.0

3.
01

-Á
gu

a

03
.0

3.
02

-E
le

ct
ri

ci
da

de

 3
44

.2
06

.7
32

 6
.6

00
.0

00

 6
53

.7
25

 4
.9

06
.8

71

 1
00

.0
00  0  0

 3
60

.0
00

 5
12

.0
00

03
.0

1.
01

.0
1-

Pe
ss

oa
l 

Do
 Q

ua
dr

o 
Es

pe

03
.0

1.
01

.0
2-

Pe
ss

oa
l 

Do
 Q

ua
dr

o

03
.0

1.
01

.0
3-

Pe
ss

oa
l 

Co
nt

ra
ta

do

03
.0

1.
01

.0
5-

Su
bs

íd
io

s 
Pe

rm
an

en
te

s

03
.0

1.
01

.0
6-

De
sp

es
as

 D
e 

Re
pr

es
en

t a

03
.0

1.
02

.0
1-

Gr
at

if
ic

aç
õe

s 
Ev

en
tu

ai

03
.0

1.
02

.0
2-

Ho
ra

s 
Ex

tr
ao

rd
in

ár
ia

s

03
.0

1.
02

.0
4-

Su
bs

íd
io

 D
e 

In
st

al
aç

ã

03
.0

1.
02

.9
0-

Re
mu

ne
ra

çõ
es

 D
iv

er
sa

s

03
.0

1.
03

.0
2-

Ab
on

o 
De

 F
am

íl
ia

03
.0

1.
03

.0
3-

Co
nt

ri
bu

iç
õe

s 
Pa

ra
 A

 S

03
.0

1.
04

.0
2-

Re
cr

ut
am

en
to

s 
E 

No
me

aç

03
.0

1.
04

.0
5-

Re
in

gr
es

so
s

03
.0

1.
04

.9
0-

Ou
tr

as
 D

ot
aç

õe
s

03
.0

1.
90

-O
ut

ra
s 

De
sp

es
as

 C
om

 P
es

so

03
.0

2.
03

.0
4-

Pe
qu

en
os

 E
qu

ip
am

en
to

s

03
.0

2.
03

.9
0-

Pr
od

ut
os

 D
iv

er
so

s

03
.0

2.
04

-O
ut

ro
s 

Ap
ro

vi
si

on
am

en
to

s

03
.0

3.
01

-Á
gu

a

 1
6.

82
9.

79
0

 1
00

.6
15

.6
84

 1
.9

28
.6

81

 2
24

.3
27

.6
77

 5
04

.9
00  0  0

 6
.6

00
.0

00  0

 2
01

.6
00

 4
52

.1
25

 5
45

.1
61

 1
.9

32
.5

50

 2
.4

29
.1

60

 1
00

.0
00  0  0  0

 3
60

.0
00

 0

 6
.9

54
.4

84

 8
.9

09
.1

60  0  0

 2
40

.0
12

 1
00

.0
00  0

 9
1.

60
9

 0

 2
.2

00
.2

43  0  0  0

 4
84

.9
13

 2
00

.0
00

 2
00

.0
00

 2
50

.0
00

 1
42

.0
00

 1
6.

82
9.

79
0

 1
07

.5
70

.1
68

 1
0.

83
7.

84
1

 2
24

.3
27

.6
77

 5
04

.9
00

 2
40

.0
12

 1
00

.0
00

 6
.6

00
.0

00

 9
1.

60
9

 2
01

.6
00

 2
.6

52
.3

68

 5
45

.1
61

 1
.9

32
.5

50

 2
.4

29
.1

60

 5
84

.9
13

 2
00

.0
00

 2
00

.0
00

 2
50

.0
00

 5
02

.0
00

 1
5.

86
3.

64
4

 4
31

.6
21

 2
.2

00
.2

43  0

 4
84

.9
13

 4
00

.0
00

 2
50

.0
00

 1
42

.0
00

 4
08

.0
00

 3
60

.0
70

.3
76

 7
.0

31
.6

21

 2
.8

53
.9

68

 4
.9

06
.8

71

 5
84

.9
13

 4
00

.0
00

 2
50

.0
00

 5
02

.0
00

 9
20

.0
00

 1
8.

98
0.

42
1

 6
50

.0
00

 7
.5

60
.0

00

 3
75

.4
47

.7
49

 6
50

.0
00

 6
6.

49
4.

00
0

 7
09

.2
85

.3
28

 4
7.

19
0.

42
1

 7
56

.4
75

.7
49

M
a
p
a
 
X
V
 
-
 
D
e
s
p
e
s
a
s
 
d
e
 
F
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
 
S
e
g
u
n
d
o
 
a
s
 
C
l
a
s
s
i
f
i
c
a
ç
o
e
s
 
E
c
o
n
ó
m
i
c
a
 
e
 
O
r
g
a
n
i
c
a

To
ta

l S
er

vi
ço

s S
im

pl
es

To
ta

l F
SA

To
ta

l G
er

al

0
3
-
D
e
s
p
e
s
a
s
 
C
o
r
r
e
n
t
e
s

0
4
-
D
e
s
p
e
s
a
s
 
D
e
 
C
a
p
i
t
a
l

0
3
.
0
3
-
F
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
s
 
E
 
S
e
r
v
i
ç
o
s
 
E
x
t

0
3
.
0
5
-
T
r
a
n
s
f
e
r
ê
n
c
i
a
s
 
C
o
r
r
e
n
t
e
s

0
4
.
0
1
-
I
m
o
b
i
l
i
z
a
ç
õ
e
s
 
C
o
r
p
ó
r
e
a
s

 
2
9
3
.
8
8
4
.
0
0
0

 
2
.
1
1
8
.
0
0
0

0
3
.
0
3
.
0
2
-
E
l
e
c
t
r
i
c
i
d
a
d
e

0
3
.
0
3
.
0
3
-
C
o
m
b
u
s
t
í
v
e
i
s
 
E
 
L
u
b
r
i
f
i
c
a
n

0
3
.
0
3
.
0
4
-
C
o
n
s
e
r
v
a
ç
ã
o
 
E
 
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

0
3
.
0
3
.
0
5
-
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
 
D
e
 
D
e
s
g
a
s
t
e
 

0
3
.
0
3
.
0
6
-
C
o
n
s
u
m
o
 
D
e
 
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

0
3
.
0
3
.
0
7
-
R
e
n
d
a
s
 
E
 
A
l
u
g
u
e
r
e
s

0
3
.
0
3
.
0
8
-
R
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
ã
o

0
3
.
0
3
.
0
9
-
C
o
m
u
n
i
c
a
ç
õ
e
s

0
3
.
0
3
.
1
0
-
S
e
g
u
r
o
s

0
3
.
0
3
.
1
1
-
V
i
g
i
l
â
n
c
i
a
 
E
 
S
e
g
u
r
a
n
ç
a

0
3
.
0
3
.
1
3
-
D
e
s
l
o
c
a
ç
õ
e
s
 
E
 
E
s
t
a
d
i
a
s

0
3
.
0
3
.
1
4
-
L
i
m
p
e
z
a
,
 
H
i
g
i
é
n
e
 
E
 
C
o
n
f
o
r

0
3
.
0
3
.
9
0
-
O
u
t
r
o
s
 
F
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
s

0
3
.
0
5
.
0
1
-
A
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
õ
e
s
 
P
ú
b
l
i
c
a
s

0
4
.
0
1
.
0
5
-
M
a
q
u
i
n
a
r
i
a
 
E
 
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

0
4
.
0
1
.
0
8
-
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
 
A
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i

 
1
.
7
3
3
.
8
3
3

 
4
9
0
.
0
0
0

 
6
8
0
.
0
0
0

 
1
.
6
2
4
.
9
6
7

 
1
4
.
4
0
0
.
0
0
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
2
.
2
5
0
.
0
0
0

 
3
0
0
.
0
0
0

 
2
0
0
.
0
0
0

 
2
4
.
5
8
9
.
2
0
0

 
3
.
1
3
9
.
0
0
0

 
7
.
6
5
5
.
0
0
0

 
2
9
3
.
8
8
4
.
0
0
0

 
2
.
1
1
8
.
0
0
0

 
0

0
3
.
0
3
.
0
2
-
E
l
e
c
t
r
i
c
i
d
a
d
e

0
3
.
0
3
.
0
3
-
C
o
m
b
u
s
t
í
v
e
i
s
 
E
 
L
u
b
r
i
f
i
c
a
n

0
3
.
0
3
.
0
4
-
C
o
n
s
e
r
v
a
ç
ã
o
 
E
 
M
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o

0
3
.
0
3
.
0
5
-
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
 
D
e
 
D
e
s
g
a
s
t
e
 

0
3
.
0
3
.
0
6
-
C
o
n
s
u
m
o
 
D
e
 
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

0
3
.
0
3
.
0
7
-
R
e
n
d
a
s
 
E
 
A
l
u
g
u
e
r
e
s

0
3
.
0
3
.
0
8
-
R
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
ã
o

0
3
.
0
3
.
0
9
-
C
o
m
u
n
i
c
a
ç
õ
e
s

0
3
.
0
3
.
1
0
-
S
e
g
u
r
o
s

0
3
.
0
3
.
1
1
-
V
i
g
i
l
â
n
c
i
a
 
E
 
S
e
g
u
r
a
n
ç
a

0
3
.
0
3
.
1
3
-
D
e
s
l
o
c
a
ç
õ
e
s
 
E
 
E
s
t
a
d
i
a
s

0
3
.
0
3
.
1
4
-
L
i
m
p
e
z
a
,
 
H
i
g
i
é
n
e
 
E
 
C
o
n
f
o
r

0
3
.
0
3
.
9
0
-
O
u
t
r
o
s
 
F
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
s

0
3
.
0
5
.
0
1
.
0
3
-
E
m
b
a
i
x
a
d
a
s
 
E
 
S
e
r
v
i
ç
o
s
 

0
3
.
0
5
.
0
1
.
9
0
-
O
u
t
r
a
s
 
T
r
a
n
s
f
e
r
ê
n
c
i
a
s

0
4
.
0
1
.
0
5
-
M
a
q
u
i
n
a
r
i
a
 
E
 
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

 
5
1
2
.
0
0
0

 
1
.
7
3
3
.
8
3
3

 
4
9
0
.
0
0
0

 
6
8
0
.
0
0
0

 
1
.
6
2
4
.
9
6
7

 
1
4
.
4
0
0
.
0
0
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
2
.
2
5
0
.
0
0
0

 
3
0
0
.
0
0
0

 
2
0
0
.
0
0
0

 
2
4
.
5
8
9
.
2
0
0

 
3
.
1
3
9
.
0
0
0

 
7
.
6
5
5
.
0
0
0

 
2
9
3
.
8
8
4
.
0
0
0

 
0

 
2
.
1
1
8
.
0
0
0

 
4
0
8
.
0
0
0

 
4
3
0
.
0
0
0

 
2
7
0
.
0
0
0

 
1
5
0
.
0
0
0

 
5
0
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
2
.
1
8
0
.
0
0
0

 
1
2
0
.
0
0
0

 
0

 
2
.
5
0
0
.
0
0
0

 
2
0
0
.
0
0
0

 
6
6
0
.
0
0
0

 
0

 
2
0
.
0
0
0
.
0
0
0

 
0

 
9
2
0
.
0
0
0

 
2
.
1
6
3
.
8
3
3

 
7
6
0
.
0
0
0

 
8
3
0
.
0
0
0

 
2
.
1
2
4
.
9
6
7

 
1
4
.
4
0
0
.
0
0
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
4
.
4
3
0
.
0
0
0

 
4
2
0
.
0
0
0

 
2
0
0
.
0
0
0

 
2
7
.
0
8
9
.
2
0
0

 
3
.
3
3
9
.
0
0
0

 
8
.
3
1
5
.
0
0
0

 
2
9
3
.
8
8
4
.
0
0
0

 
2
0
.
0
0
0
.
0
0
0

 
2
.
1
1
8
.
0
0
0

 
4
3
0
.
0
0
0

 
2
7
0
.
0
0
0

 
1
5
0
.
0
0
0

 
5
0
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
2
.
1
8
0
.
0
0
0

 
1
2
0
.
0
0
0

 
0

 
2
.
5
0
0
.
0
0
0

 
2
0
0
.
0
0
0

 
6
6
0
.
0
0
0

 
2
0
.
0
0
0
.
0
0
0

 
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
2
.
1
6
3
.
8
3
3

 
7
6
0
.
0
0
0

 
8
3
0
.
0
0
0

 
2
.
1
2
4
.
9
6
7

 
1
4
.
4
0
0
.
0
0
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
4
.
4
3
0
.
0
0
0

 
4
2
0
.
0
0
0

 
2
0
0
.
0
0
0

 
2
7
.
0
8
9
.
2
0
0

 
3
.
3
3
9
.
0
0
0

 
8
.
3
1
5
.
0
0
0

 
3
1
3
.
8
8
4
.
0
0
0

 
2
.
1
1
8
.
0
0
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
2
0
.
0
0
0
.
0
0
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
3
1
3
.
8
8
4
.
0
0
0

 
3
.
1
1
8
.
0
0
0

 
2
.
1
1
8
.
0
0
0

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0

 
3
.
1
1
8
.
0
0
0

04
-D
es
pe
sa
s 
De
 C
ap
it
al

04
.0
1-
Im
ob
il
iz
aç
õe
s 
Co
rp
ór
ea
s

04
.0
1.
08
-E
qu
ip
am
en
to
s 
Ad
mi
ni
st
ra
ti

04
.0
1.
08
-E
qu
ip
am
en
to
s 
Ad
mi
ni
st
ra
ti

 0
 1
.0
00
.0
00

 1
.0
00
.0
00

M
i
n
i
s
t
é
r
i
o
 
D
o
s
 
N
e
g
ó
c
i
o
s
 
E
s
t
r
a
n
g
e
i
r
o
s
,
 
C
o
o
p
e
r
a
ç
ã
o
 
e
 
C
o
m
u
n
i
d
a
d
e
s

http://kiosk.incv.cv 2C8EAF52-DEE3-4A6B-9FD5-D7D14C600F76



I      SÉRIE — NO  6  «B.  O.»  DA  REPÚBLICA  DE  CABO  VERDE —  5   DE   FEVEREIRO   DE   2007 87       

A
d
m
i
n
i
s
t
.

D
i
r
e
c
t
a

F
u
n
d
o
s
 
e

S
e
r
v
i
ç
o
s

A
u
t
ó
n
o
m
o
s

S
u
b
-
T
o
t
a
l

T
o
t
a
l

%
I
n
v
e
s
t
i
m
e
n
t
o

%
P
a
r
c
i
a
l

0
1
-
R
e
c
e
i
t
a
s
 
C
o
r
r
e
n
t
e
s

0
2
-
R
e
c
e
i
t
a
s
 
D
e
 
C
a
p
i
t
a
l

 
2
6
.
2
1
7
.
1
3
1
.
1
3
1

 
2
.
4
3
5
.
2
6
5
.
1
0
1

0
1
.
0
1
-
R
e
c
e
i
t
a
s
 
F
i
s
c
a
i
s

0
1
.
0
2
-
R
e
c
e
i
t
a
s
 
N
ã
o
 
F
i
s
c
a
i
s

0
2
.
0
1
-
I
m
o
b
i
l
i
z
a
ç
õ
e
s
 
F
i
n
a
n
c
e
i
r
a
s

0
2
.
0
2
-
I
m
o
b
i
l
i
z
a
ç
õ
e
s
 
C
o
r
p
ó
r
e
a
s

0
2
.
0
4
-
T
r
a
n
s
f
e
r
ê
n
c
i
a
s
 
D
e
 
C
a
p
i
t
a
l

 
2
4
.
1
7
8
.
1
9
6
.
2
7
1

 
2
.
0
3
8
.
9
3
4
.
8
6
0

 
1
.
2
1
4
.
5
9
1
.
6
0
0

 
1
.
1
9
6
.
4
5
5
.
0
2
3

 
2
4
.
2
1
8
.
4
7
8

 
0

 
5
1
4
.
0
6
3
.
1
1
8

 
0

 
1
.
3
2
0
.
0
0
0

 
1
3
.
8
0
0
.
0
0
8

 
2
4
.
1
7
8
.
1
9
6
.
2
7
1

 
2
.
5
5
2
.
9
9
7
.
9
7
8

 
1
.
2
1
4
.
5
9
1
.
6
0
0

 
1
.
1
9
7
.
7
7
5
.
0
2
3

 
3
8
.
0
1
8
.
4
8
6

 
0

 
0

 
0

 
0

 
8
.
3
3
1
.
7
3
0
.
5
5
4

 
2
4
.
1
7
8
.
1
9
6
.
2
7
1

 
2
.
5
5
2
.
9
9
7
.
9
7
8

 
1
.
2
1
4
.
5
9
1
.
6
0
0

 
1
.
1
9
7
.
7
7
5
.
0
2
3

 
8
.
3
6
9
.
7
4
9
.
0
4
0

 
9
0
,
4
5
%

 
9
,
5
5
%

 
1
1
,
2
6
%

 
1
1
,
1
1
%

 
7
7
,
6
3
%

 
6
4
,
4
5
%

 
6
,
8
1
%

 
3
,
2
4
%

 
3
,
1
9
%

 
2
2
,
3
1
%

 
5
1
4
.
0
6
3
.
1
1
8

 
1
5
.
1
2
0
.
0
0
8

 
2
6
.
7
3
1
.
1
9
4
.
2
4
9

 
2
.
4
5
0
.
3
8
5
.
1
0
9

 
0

 
8
.
3
3
1
.
7
3
0
.
5
5
4

 
2
6
.
7
3
1
.
1
9
4
.
2
4
9

 
1
0
.
7
8
2
.
1
1
5
.
6
6
3

 
7
1
,
2
6
%

 
2
8
,
7
4
%

 
1
0
0
,
0
0
%

 
1
0
0
,
0
0
%

T
o
t
a
l

D
e
s
p
e
s
a
s

 
2
0
.
0
7
5
.
0
3
4
.
5
8
9
 
3
.
7
3
8
.
8
4
6
.
6
0
7

 
2
3
.
8
1
3
.
8
8
1
.
1
9
6

 
1
6
.
3
4
0
.
4
8
5
.
9
1
9

 
4
0
.
1
5
4
.
3
6
7
.
1
1
5

1
0
0
.
0
0
%

0
3
-
D
e
s
p
e
s
a
s
 
C
o
r
r
e
n
t
e
s

0
4
-
D
e
s
p
e
s
a
s
 
D
e
 
C
a
p
i
t
a
l

 
1
9
.
9
1
4
.
0
4
6
.
4
8
8

 
1
6
0
.
9
8
8
.
1
0
1

0
3
.
0
1
-
D
e
s
p
e
s
a
 
C
o
m
 
P
e
s
s
o
a
l

0
3
.
0
2
-
A
q
u
i
s
i
ç
ã
o
 
D
e
 
B
e
n
s
 
E
 
S
e
r
v
i
ç
o
s

0
3
.
0
3
-
F
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
s
 
E
 
S
e
r
v
i
ç
o
s
 
E
x
t
e
r
n
o
s

0
3
.
0
4
-
E
n
c
a
r
g
o
s
 
D
a
 
D
í
v
i
d
a

0
3
.
0
5
-
T
r
a
n
s
f
e
r
ê
n
c
i
a
s
 
C
o
r
r
e
n
t
e
s

0
3
.
0
6
-
S
u
b
s
í
d
i
o
s

0
3
.
0
7
-
O
u
t
r
a
s
 
D
e
s
p
e
s
a
s
 
C
o
r
r
e
n
t
e
s

0
4
.
0
1
-
I
m
o
b
i
l
i
z
a
ç
õ
e
s
 
C
o
r
p
ó
r
e
a
s

0
4
.
0
2
-
I
m
o
b
i
l
i
z
a
ç
õ
e
s
 
I
n
c
o
r
p
ó
r
e
a
s

0
4
.
0
3
-
T
r
a
n
s
f
e
r
ê
n
c
i
a
s
 
D
e
 
C
a
p
i
t
a
l

0
4
.
0
4
-
O
u
t
r
a
s
 
D
e
s
p
e
s
a
s
 
D
e
 
C
a
p
i
t
a
l

 
8
.
5
1
9
.
6
7
8
.
4
8
3

 
1
5
4
.
7
4
1
.
0
0
9

 
1
.
1
9
5
.
6
3
4
.
1
4
6

 
1
.
8
9
5
.
4
0
5
.
1
8
6

 
5
.
3
8
2
.
0
2
8
.
4
6
7

 
2
6
3
.
4
8
6
.
2
0
0

 
2
.
5
0
3
.
0
7
2
.
9
9
7

 
1
6
0
.
9
8
8
.
1
0
1

 
0

 
0

 
0

 
2
.
8
0
4
.
2
1
9
.
7
2
8

 
2
8
9
.
7
4
8
.
5
8
4

 
4
8
6
.
9
1
1
.
2
7
7

 
1
1
7
.
7
4
4

 
9
7
.
0
7
0
.
8
3
5

 
0

 
1
0
.
3
8
4
.
8
4
9

 
4
8
.
1
4
3
.
5
9
0

 
2
.
2
5
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
1
1
.
3
2
3
.
8
9
8
.
2
1
1

 
4
4
4
.
4
8
9
.
5
9
3

 
1
.
6
8
2
.
5
4
5
.
4
2
3

 
1
.
8
9
5
.
5
2
2
.
9
3
0

 
5
.
4
7
9
.
0
9
9
.
3
0
2

 
2
6
3
.
4
8
6
.
2
0
0

 
2
.
5
1
3
.
4
5
7
.
8
4
6

 
2
0
9
.
1
3
1
.
6
9
1

 
2
.
2
5
0
.
0
0
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
1
6
.
3
4
0
.
4
8
5
.
9
1
9

 
1
1
.
3
2
3
.
8
9
8
.
2
1
1

 
4
4
4
.
4
8
9
.
5
9
3

 
1
.
6
8
2
.
5
4
5
.
4
2
3

 
1
.
8
9
5
.
5
2
2
.
9
3
0

 
5
.
4
7
9
.
0
9
9
.
3
0
2

 
2
6
3
.
4
8
6
.
2
0
0

 
2
.
5
1
3
.
4
5
7
.
8
4
6

 
2
0
9
.
1
3
1
.
6
9
1

 
2
.
2
5
0
.
0
0
0

 
0

 
1
6
.
3
4
0
.
4
8
5
.
9
1
9

 
4
7
,
9
8
%

 
1
,
8
8
%

 
7
,
1
3
%

 
8
,
0
3
%

 
2
3
,
2
1
%

 
1
,
1
2
%

 
1
0
,
6
5
%

 
1
,
2
6
%

 
0
,
0
1
%

 
0
,
0
0
%

 
9
8
,
7
2
%

 
2
8
,
2
0
%

 
1
,
1
1
%

 
4
,
1
9
%

 
4
,
7
2
%

 
1
3
,
6
5
%

 
0
,
6
6
%

 
6
,
2
6
%

 
0
,
5
2
%

 
0
,
0
1
%

 
0
,
0
0
%

 
4
0
,
6
9
%

 
3
.
6
8
8
.
4
5
3
.
0
1
7

 
5
0
.
3
9
3
.
5
9
0

 
2
3
.
6
0
2
.
4
9
9
.
5
0
5

 
2
1
1
.
3
8
1
.
6
9
1

 
0

 
1
6
.
3
4
0
.
4
8
5
.
9
1
9

 
2
3
.
6
0
2
.
4
9
9
.
5
0
5

 
1
6
.
5
5
1
.
8
6
7
.
6
1
0

 
5
8
,
7
8
%

 
4
1
,
2
2
%

 
1
0
0
,
0
0
%

 
1
0
0
,
0
0
%

I
n
v
e
s
t
i
m
e
n
t
o

 
0

 
0

 
0
 
1
6
.
3
4
0
.
4
8
5
.
9
1
9

 
1
6
.
3
4
0
.
4
8
5
.
9
1
9

 
0

 
0

F
i
n
a
n
c
i
a
m
e
n
t
o
 
I
n
t
e
r
n
o

F
i
n
a
n
c
i
a
m
e
n
t
o
 
E
x
t
e
r
n
o

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
0

 
2
.
8
5
3
.
2
1
9
.
7
7
1

 
1
3
.
4
8
7
.
2
6
6
.
1
4
8

 
2
.
8
5
3
.
2
1
9
.
7
7
1

 
1
3
.
4
8
7
.
2
6
6
.
1
4
8

 
0

 
0

 
0

 
0

 
2
8
.
6
5
2
.
3
9
6
.
2
3
2

 
5
2
9
.
1
8
3
.
1
2
6
 
 
2
9
.
1
8
1
.
5
7
9
.
3
5
8

 
8
.
3
3
1
.
7
3
0
.
5
5
4
 

 
3
7
.
5
1
3
.
3
0
9
.
9
1
2
 

T
o
t
a
l

R
e
c
e
i
t
a
s

1
0
0
.
0
0
%

M
a
p
a
 
X
V
I
 
-
 
R
e
s
u
m
o
 
d
a
s
 
O
p
e
r
a
ç
õ
e
s
 
F
i
n
a
n
c
e
i
r
a
s
 
d
o
 
E
s
t
a
d
o

http://kiosk.incv.cv 2C8EAF52-DEE3-4A6B-9FD5-D7D14C600F76



88 I    SÉRIE — NO  6   «B.   O.»   DA  REPÚBLICA  DE   CABO  VERDE  — 5   DE   FEVEREIRO  DE   2007       

-
F
i
n
a
n
c
i
a
m
e
n
t
o

-
2
.
6
4
1
.
0
5
7
.
2
0
3

 
2
.
6
4
1
.
0
5
7
.
2
0
3

E
m
p
r
é
s
t
i
m
o
 
R
e
t
r
o
c
e
s
s
ã
o

 
2
0
0
.
0
0
0
.
0
0
0

 
2
0
0
.
0
0
0
.
0
0
0

O
p
e
r
a
ç
õ
e
s
 
F
i
n
a
n
c
e
i
r
a

E
m
p
r
é
s
t
i
m
o
s
 
I
n
t
e
r
n
o
s
 
O
b
t
i
d
o
s

A
m
o
r
t
.
 
D
i
v
i
d
a
 
I
n
t
e
r
n
a

F
i
n
a
n
c
i
a
m
e
n
t
o
 
L
í
q
u
i
d
o

 
3
9
8
.
3
0
0
.
0
0
9

 
1
.
0
0
0
.
0
0
0
.
0
0
0

 
5
.
1
5
5
.
5
3
5
.
5
9
4

-
 
3
.
0
4
2
.
7
5
7
.
1
9
4

 
2
.
1
1
2
.
7
7
8
.
4
0
0

-

-
2
.
6
4
1
.
0
5
7
.
2
0
3

 
2
.
6
4
1
.
0
5
7
.
2
0
3

 
0

D
e
f
i
c
i
t
 
G
l
o
b
a
l

F
i
n
a
n
c
i
a
m
e
n
t
o

G
A
P

N
e
c
e
s
s
i
d
a
d
e
s
 
d
e
 
F
i
n
a
n
c
i
a
m
e
n
t
o
 
(
G
a
p
)

 
2
.
4
4
1
.
0
5
7
.
2
0
3

 
5
.
5
5
3
.
8
3
5
.
6
0
3

 
3
.
1
1
2
.
7
7
8
.
4
0
0

 
T
o
t
a
l
 
d
e
 
O
p
e
r
a
ç
õ
e
s
 
a
c
t
i
v
a
s
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T
o
t
a
l
 
d
e
 
O
p
e
r
a
ç
õ
e
s
 
P
a
s
s
i
v
a
s

 
 
E
m
p
r
é
s
t
i
m
o
s
 
E
x
t
e
r
n
o
s
 
O
b
t
i
d
o
s
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A
m
o
r
t
.
 
D
i
v
i
d
a
 
E
x
t
e
r
n
a

-
-
6
0
1
.
6
9
9
.
9
9
1

 
3
7
.
5
1
3
.
3
0
9
.
9
1
2

 
4
0
.
1
5
4
.
3
6
7
.
1
1
5

T
o
t
a
l
 
d
e
 
R
e
c
e
i
t
a
s

T
o
t
a
l
 
d
e
 
D
e
s
p
e
s
a
s

D
e
f
i
c
i
t
 
G
l
o
b
a
l

Se
cr

et
ar

ia
-G

er
al

 d
a 

A
ss

em
bl

ei
a 

N
ac

io
na

l, 
na

 P
ra

ia
, a

os
 2

5 
de

 J
an

ei
ro

 d
e 

20
07

. –
 O

 S
ec

re
tá

ri
o-

G
er

al
, E

ut
ró

pi
o 

Li
m

a 
da

 C
ru

z.

M
a
p
a
 
X
V
I
 
-
 
R
e
s
u
m
o
 
d
a
s
 
O
p
e
r
a
ç
õ
e
s
 
F
i
n
a
n
c
e
i
r
a
s
 
d
o
 
E
s
t
a
d
o

http://kiosk.incv.cv 2C8EAF52-DEE3-4A6B-9FD5-D7D14C600F76



I      SÉRIE — NO  6  «B.  O.»  DA  REPÚBLICA  DE  CABO  VERDE —  5   DE   FEVEREIRO   DE   2007 89       

CONSELHO DE MINISTROS

–––––––
Decreto-Lei nº 2/2007

de 5 de Fevereiro

Nos termos da Lei n.º 47/IV/92, de 6 de Julho, que 
defi ne o quadro geral das privatizações e da participação 
pública em sociedades de natureza económica, alterada 
pela Lei n.º 41/V/97, de 17 de Novembro, estabelece-se 
que a alienação das acções, em processo de privatização, 
poderá realizar-se através de concurso público ou 
subscrição pública e, eventualmente, por imposição do 
interesse nacional, também mediante concurso limitado 
ou venda directa.

Considerando que a ENACOL, Empresa Nacional de 
Combustíveis, S.A. se encontra, neste momento, não 
obstante a concorrência, em plena ascensão, mantendo 
um patamar bom a nível tecnológico e financeiro, 
o que oferece garantias de evolução futura sem 
constrangimentos estruturais. 

Considerando que, não tendo o Estado vocação 
empresarial, e que se mostra necessário dar continuidade 
aos investimentos a nível da gestão, capacidades técnica, 
fi nanceira e tecnológica na empresa, com vista a garantir 
melhores resultados.

E tendo o Governo, pelos motivos acima expostos, 
a intenção de proceder à alienação das acções ainda 
detidas pelo Estado correspondentes a 28,5% da 
participação do Estado na ENACOL, Empresa Nacional 
de Combustíveis, S.A., à excepção de 10.000 acções 
portadoras das prerrogativas associadas à Golden Share 
correspondentes a 100 votos em assembleia geral, num 
contexto de rigor, de transparência e de salvaguarda dos 
interesses nacionais.

Tendo em conta as potencialidades demonstradas 
por esta empresa e desempenhando esta um papel 
importante na economia nacional, pretende-se potenciar 
a sua capacidade de expansão e competitividade através 
do reforço da participação activa do sector privado no seu 
capital social, em substituição do Estado, reservando-se 
a este o papel de regulador.

Diante disso, o presente diploma tem por objecto a 
regulação da última fase do processo de privatizações 
da ENACOL, Empresa Nacional de Combustíveis, S.A., 
pela alienação das acções ainda detidas pelo Estado, 
observando-se no processo de alienação, a colocação das 
acções para oferta pública de venda através da Bolsa de 
Valores de Cabo Verde.

Assim,

Tendo em atenção o disposto na Lei nº 47/IV/92, de 
6 de Julho, com as alterações introduzidas pela Lei nº 
41/V/97, de 17 de Novembro;

No uso da faculdade conferida pela alínea a) n.º 2 
do artigo 203° da Constituição, o Governo decreta o 
seguinte:

CAPÍTULO I
Disposições Gerais

Artigo 1º
Autorização; privatização

1. É autorizada a Ministra das Finanças e Administração 
Pública a proceder à alienação de 285.088 acções 
correspondentes a 28,5% da participação social detida 
pelo Estado na ENACOL, Empresa Nacional de 
Combustíveis, S.A.

2. O Estado mantém a titularidade de 10.000 acções, 
correspondente a 100 votos em assembleia-geral e com 
as prerrogativas de Golden Share.

Artigo 2º
Destinatários e forma de alienação

1. As acções serão alienadas em Oferta Pública de 
Venda através da Bolsa de Valores de Cabo Verde e 
destinam-se aos pequenos accionistas, emigrantes, 
investidores institucionais, e ao público em geral. 

2. É admitida a participação dos dois accionistas 
majoritários da empresa. 

Artigo 3º
Admissão à Cotação na Bolsa de Valores de Cabo Verde

As acções objecto da Oferta Pública de Venda serão 
admitidas à cotação na Bolsa de Valores de Cabo Verde, 
cumprindo todos os preceitos legais e regulamentares. 

Artigo 4º
Capital social

1. O capital social que será alienado nos termos 
previstos no presente diploma, no âmbito do quadro 
da privatização da ENACOL, Empresa Nacional de 
Combustíveis, S.A., encontrar-se-á representado por 
acções ordinárias e escriturais.

2. As acções adquiridas no quadro da privatização 
prevista neste diploma poderão ser livremente 
transmitidas, sem prejuízo das regras estabelecidas nos 
estatutos da empresa. 

Artigo 5º
Delegação de poderes

Para realização das operações de alienação previstas e 
reguladas no presente diploma são atribuídos à Ministra 
das Finanças e Administração Pública, com a faculdade 
de substabelecer, os poderes bastantes para a prática dos 
actos necessários à sua efectivação.

Artigo 6º
Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor no dia imediatamente 
a seguir ao da sua publicação.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros.
José Maria Pereira Neves - Cristina Duarte

Promulgado em 26 de Janeiro de 2007
Publique-se
O Presidente da República, PEDRO VERONA 

RODRIGUES PIRES
Referendado em 29 de Janeiro de 2007

O Primeiro-Ministro, José Maria Pereira Neves
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Decreto-Lei nº 3/2007
de 5 de Fevereiro

O contrato de gestão com uma entidade privada 
especializada afi gura-se como meio necessário e adequado 
de preparação da empresa dos Transportes Aéreos de 
Cabo Verde -TACV S.A para a privatização, atendendo 
a um tempo à dimensão estratégica da empresa e a 
necessidade de melhorar o seu desempenho aos níveis 
tecnológicos, comerciais e operacionais.

Com efeito, a condução da empresa para uma etapa 
superior de desempenho, sem prejuízo do reconhecimento 
dos méritos das administrações precedentes, requer 
um grau de conhecimento e de técnicas e métodos 
especializados ainda não disponíveis no país.

Assim sendo;
Considerando que mediante a preparação, o lançamento 

do concurso internacional, a selecção e a contratação do 
parceiro privado com competência especializada no 
domínio de gestão de empresas de transporte aéreo, 
realizados pela Unidade de Coordenação do Projecto 
Crescimento e Competitividade (UCP),  e que  obedeceram  
aos mais elevados padrões de concurso internacional 
praticados pelo Banco Mundial, se procedeu já à selecção 
da Empresa  Sterlings;

Convindo defi nir os termos e as condições gerais de 
execução do contrato de gestão;

Visto o disposto no artigo 29º do Lei 47/IV/92, de 6 de 
Junho, com as alterações que lhe foram introduzidas pela 
Lei n.º 41/V/97 de 17 de Novembro;

No uso da faculdade conferida pelo alínea a) do n.º 2 do 
artigo 203º da Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1º
Objecto

1. O presente diploma tem por objecto a defi nição 
dos termos e das condições gerais que devem presidir a 
gestão temporária da Empresa dos Transportes Aéreos 
de Cabo Verde – TACV S.A., por uma entidade privada 
especializada, tendo em vista a preparação da empresa 
para a privatização.

2. As directrizes estratégicas, acções e indicadores 
de desempenho da entidade privada referida no número 
anterior, contam do contrato de gestão assinado entre essa 
entidade e o representante do Estado de Cabo Verde.

Artigo 2º
Da duração do contrato

O Contrato de gestão referido no presente diploma terá 
a duração de um ano, salvo alguma razão excepcional e 
ponderosa que objectivamente justifi que a sua renovação, 
mediante prévia autorização do Conselho de Ministros 
e sob proposta conjunta dos Ministros da Finanças e da 
tutela dos transportes aéreos.

Artigo 3º
Poderes de gestão

1. A entidade contratada para gerir a TACV S.A, terá 
todos poderes de gestão necessários ao cumprimento da 
sua missão nos mesmos termos e com a mesma amplitude 
dos previstos nos Estatutos da empresa para o Conselho 
de Administração, com as devidas adaptações, salvo 
na parte em que sejam manifestamente incompatíveis 

com natureza específi ca e transitória do contrato de 
gestão, atento aos fi ns de preparação da empresa para a 
privatização para que foi celebrado.

2. Em caso de dúvida a questão será resolvida por 
decisão do Ministro que tutela os transportes aéreos.

Artigo 4º
Cessação de funções dos membros 

Os membros do Conselho de Administração da TACV 
S.A. cessam funções na data em que for empossada a 
nova entidade gestora.

Artigo 5º
Fundos

Os recursos fi nanceiros necessários a execução do 
contrato de gestão são assegurados pelo projecto de 
crescimento e competitividade fi nanciado pela Associação 
Internacional para o Desenvolvimento (IDA). 

Artigo 6º
Acompanhamento e fi scalização

Compete ao Ministro das Finanças e ao Ministro que tutela 
os transportes aéreos a fi scalização e o controlo da execução 
do contrato de gestão da TACV S.A. para as matérias 
económicas e fi nanceiras e para as demais, respectivamente, 
tomando todas as providencias que julgarem necessárias 
e convenientes tendo em vista a consecução das metas 
estabelecidas no contrato de gestão.

Artigo 7 º
Entrada em vigor

O presente diploma entra imediatamente em vigor 
e retroage os seus efeitos aos actos já praticados, 
relacionados com o processo de contratação da gestão dos 
TACV por entidade privada especializada.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros.
José Maria Pereira Neves - Manuel Inocêncio Sousa 

- Cristina Duarte - José Brito
Promulgado em 26 de Janeiro de 2007

Publique-se
O Presidente da República, PEDRO VERONA 

RODRIGUES PIRES
Referendado em 29 de Janeiro de 2007

O Primeiro-Ministro, José Maria Pereira Neves
–––––––

Decreto-Regulamentar nº 5/2007
de 5 de Fevereiro

A Organização da Aviação Civil Internacional aprovou 
na sua 33ª Assembleia-geral um projecto de legislação 
tipo, a ser adoptado por todos os Estados contratantes, 
de modo que estes legislem sobre as transgressões 
praticadas por passageiros desordeiros.

O aumento do número de incidentes a bordo de 
aeronaves fomentado pela conduta incorrecta de 
passageiros que não respeitam as regras estabelecidas ou 
que não respeitam as ordens dos membros da tripulação, 
fazendo perigar a segurança do transporte aéreo, foram os 
motivos da aprovação da legislação tipo acima referido.

Cabo Verde ciente desta problemática adoptou essa 
legislação tipo para o nosso ordenamento jurídico 
através da publicação do Decreto-lei n.º 52/2006, de 20 
de Novembro.
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O referido acto normativo determina que o consumo de bebidas 
alcoólicas que integram o serviço de restauração da aeronave é 
limitado em número, consoante o tipo e duração do voo e, que 
deve ser feito através de um Decreto-Regulamentar.

Assim sendo, sob proposta da Agência de Aviação Civil, 
apresenta-se ao Governo o presente regulamento que 
defi ne a quantidade de bebidas alcoólicas que integram 
o serviço de restauração a bordo de aeronaves civis em 
voo comercial, o qual abrange todas as bebidas servidas 
aos passageiros por membros da tripulação, independente 
do momento do seu pagamento.

Este Decreto Regulamentar prevê a quantidade das 
bebidas alcoólicas que podem integrar o serviço de 
restauração e conforme descrito na tabela em anexo 
ao presente diploma e que dele faz parte integrante, 
estabelecendo ainda, algumas medidas que devem ser 
tomadas pela tripulação com o intuito de manter a boa 
ordem e a disciplina a bordo e consequentemente a 
segurança do transporte aéreo.

Nos termos do n.º 2 do artigo 5º do Decreto-Lei nº 
52/2006, de 20 de Novembro que previne e reprime certas 
infracções cometidas a bordo duma aeronave civil.

No uso da faculdade conferida pela alínea b) do artigo 
204º da Constituição, o Governo decreta o seguinte:  

Artigo1º
Objecto

O presente regulamento defi ne a quantidade de bebidas 
alcoólicas que integram o serviço de restauração a bordo 
de aeronaves civis em voo comercial, em cumprimento do 
disposto no nº 2 do artigo 5º do Decreto-lei n.º 52/2006, 
de 20 de Novembro.

Artigo 2º
Bebidas alcoólicas integrantes do serviço de restauração

1. As bebidas alcoólicas e a respectiva quantidade que 
podem integrar o serviço de restauração são as constantes 
da tabela em anexo ao presente diploma e que dele faz 
parte integrante.

2. No caso do passageiro revelar sinais exteriores de 
estar sob a infl uência de bebidas alcoólicas, o tripulante 
pode suspender a entrega das mesmas ao passageiro, 
ainda que não tenha sido ultrapassado o limite imposto 
pela tabela em anexo ao presente regulamento.

3. Em caso algum a ingestão de bebidas alcoólicas 
integrantes do serviço de restauração por parte do 
passageiro deve permitir que este atinja uma taxa de 
álcool no sangue igual ou superior a 0,8g/litro.

Artigo3º
Entrada em vigor

O presente Decreto-Regulamentar entra em vigor no 
dia seguinte ao da sua publicação.

Visto e aprovado no Conselho de Ministros.
José Maria Pereira Neves - Manuel Inocêncio Sousa

Promulgado em 25 de Janeiro de 2006.
Publique-se.
O Presidente da República, PEDRO VERONA 

RODRIGUES PIRES
Referendado em 29 de Janeiro de 2006.

O Primeiro-Ministro, José Maria Pereira Neves

ANEXO

Tipo de voo Duração do voo Consumo máximo por pas-
sageiro de bebidas integran-
tes do serviço de restauração 
da aeronave

Doméstico Voo de qualquer 
duração

Uma bebida espirituosa de 3 
cl, ou uma garrafa de vinho 
de 18,7 cl, ou um copo de 
espumante de 15 cl, ou ainda 
uma cerveja de 33 cl.

Interna-
cional

Voo com duração 
inferior ou igual 
a seis horas.

Uma bebida espirituosa de 3 
cl e duas garrafas de vinho 
de 18,7 cl, ou um copo de 
espumante de 15 cl ou ainda 
três cervejas de 33 cl.

Interna-
cional

Voo com dura-
ção superior a 
seis horas.

Duas bebidas espirituosas 
de 3 cl. e quatro garrafas de 
vinho de 18,7 cl, ou um copo 
de espumante de 15 cl, ou seis 
cervejas de 33 cl, ajustadas 
por período de refeição.

O Primeiro-Ministro, José Maria Pereira Neves

–––––––o§o–––––––
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS
E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

–––––––
Gabinete da Ministra

Portaria nº 4/2007
de 5 de Fevereiro

As alterações introduzidas no Orçamento do Estado 
para 2007 para vigorarem a partir de 1 de Janeiro, 
nomeadamente, a revisão dos limites dos escalões de 
rendimentos tributáveis, através do Método Declarativo, 
impõe a publicação da fórmula e tabela prática de 
retenção mensal para o ano de 2007 e seguintes.

Continuando a ser assumidos, em matéria de retenção 
na fonte, os objectivos enunciados na nota explicativa 
desta reforma, designadamente o de “aproximar o 
montante da retenção ao imposto devido a fi nal”. 

Procede-se ainda à regulamentação da retenção na fonte 
sobre as remunerações fi xas que, nos termos do Decreto-Lei 
n.º1/96, de 15 de Janeiro, será calculada de harmonia com 
a Tabela de Retenção prevista no referido diploma.

Assim, dando cumprimento ao disposto no n.º 2 do 
artigo 17º da Lei 4/VII/2007, de 11 de Janeiro, que aprova 
o Orçamento do Estado para o ano 2007 e;

No uso da faculdade conferida pela alínea b) do artigo 
204º e do número 3 do artigo 259º da Constituição, manda 
o Governo da República de Cabo Verde, através da Ministra 
das Finanças e Administração Pública, o seguinte:  

CAPÍTULO I
Retenção do IUR sobre remunerações

do trabalho dependente
Artigo 1º

Regra Geral

1. No apuramento do IUR a reter sobre remunerações 
fi xas ou fi xas e variáveis do trabalho dependente pagas ou 
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colocadas à disposição dos respectivos titulares, ter-se-ão 
em conta:

a) A dedução específi ca aos rendimentos da categoria 
D, por agregado familiar, nos termos do artigo 
16º do Regulamento do IUR;

b) Os abatimentos mínimos para o apuramento do 
rendimento global líquido dos contribuintes, 
nos termos da lei.

2. A retenção do IUR será efectuada mediante aplicação 
da fórmula de retenção.

3. A fórmula de retenção a que se refere o número anterior 
pode ser substituída pela Tabela Prática, publicada em 
anexo, nos casos expressamente previstos.

Artigo 2º
Aplicação da fórmula mensal

1. A retenção do IUR mediante aplicação da fórmula 
mensal é efectuada sobre as remunerações mensalmente 
pagas ou postas à disposição dos respectivos titulares.

2. Considera-se remuneração mensal o montante pago a 
título de remuneração fi xa, acrescido, salvo disposição em 
contrário, de quaisquer outras importâncias que tenham 
a natureza de rendimentos de trabalho dependente, tal 
como são defi nidos no artigo 3º do Regulamento do IUR, 
pagas ou colocadas à disposição do seu titular no mesmo 
período, ainda que respeitantes a meses anteriores.

3. O montante a reter em cada mês não pode ser 
superior a 45% do rendimento pago ou colocado à 
disposição no mesmo período. 

4. Os subsídios de férias e de Natal são sempre objectos 
de retenção autónoma, pelo que não podem ser adicionados 
às remunerações dos meses em que são pagos ou postos à 
disposição para o cálculo do imposto a reter.

5. Quando os subsídios de férias e de Natal forem 
pagos fraccionadamente, reter-se-á, em cada pagamento, 
a parte proporcional do imposto calculado nos termos do 
número anterior para o total daqueles subsídios.

Artigo 3º
Fórmula mensal

1. A fórmula de retenção é a seguinte:

2. As siglas utilizadas na fórmula prevista no número 
anterior têm o seguinte signifi cado:

IR = Imposto a reter.
Rm = Remuneração mensal, tal como é defi nida no 

n.º2 do artigo 2º.
     = 12, total de meses do ano civil ou número de 

remunerações efectivamente pagas ou postas 
à disposição durante o ano.

 ME = 180.000$00, Rendimento isento a título de míni-
mo de existência, tal como é defi nido na lei.

     = 15%, percentagem do valor que se considera para 
afectar os encargos familiares dos contribuintes

Tx = Taxa de tributação a aplicar ao rendimento 
colectável determinada nos termos da tabela 
prática de taxas do IUR; o rendimento colec-
tável é o resultado da expressão contida entre 
parêntesis curvo (...) da fórmula.

PA = Parcela a abater determinada nos termos da 
tabela prática de taxas do IUR.

Artigo 4º
Regras especiais na retenção na fonte

1. Sem prejuízo da aplicação da alínea f) do artigo 
12.º do Regulamento do IUR, quando sejam pagos ou 
colocados à disposição do respectivo titular rendimentos 
ou salários em atraso, bem como os devidos em função 
de actualizações salariais, promoções, reclassifi cações e 
outro de idêntica natureza, quando qualquer deles devam 
ser imputados a anos anteriores, a entidade pagadora 
deverá proceder à retenção autónoma do IUR, utilizando, 
para o efeito, a fórmula constante no artigo 3º, que será 
aplicada tantas vezes quantos os anos, ou fracção, a que 
os rendimentos respeitem.

2. Quando os rendimentos a que se refere o número 
anterior forem pagos ou colocados à disposição do seu 
titular no ano a que respeitem, o respectivo montante 
será adicionado às remunerações, havendo-as, do mês 
ou meses a que devam ser imputadas, recalculando-se o 
IUR em função daquele somatório e retendo-se apenas 
a diferença entre o imposto assim calculado e o que 
eventualmente tenha sido já retido com referência ao 
mesmo mês.

3. Sempre que se verifi que incorrecções nos montantes 
retidos sobre remunerações do trabalho dependente 
devido a erros imputáveis à entidade pagadora, a 
correcção deve ser efectuada na primeira retenção a que 
deva proceder-se após a detecção do erro, sem, porém, 
ultrapassar o último período de retenção anual.

4. O montante apurado mediante aplicação da fórmula 
será sempre objecto de um acerto fi nanceiro para a dezena 
de escudo imediatamente inferior, quando o resultado da 
operação assim o requeira

5. No caso de remunerações fi xas relativas a períodos 
inferiores ao mês, considera-se como remuneração 
mensal a soma das importâncias atribuídas ou pagas ou 
colocadas à disposição em cada mês.

Artigo 5º
Tabela Prática de Retenção

1. Em substituição da fórmula prevista no artigo 3º 
pode ser utilizada a Tabela Prática de Retenção na fonte 
a que se refere o n.º3 do artigo 1º do presente diploma.

2. A Tabela de retenção mensal, constante do anexo 
deste diploma, é aplicável às remunerações do trabalho 
– rendimentos da categoria D – auferidas pelos 
contribuintes do método declarativo.

3. A Tabela a que se refere o número anterior não 
pode ser utilizada em substituição da fórmula quando 
as entidades que efectuem retenção do imposto 
possuírem sistemas informatizados de processamento 
dos vencimentos dos respectivos titulares. 

Artigo 6º
Retenção mediante aplicação da Tabela

1. O montante a reter por aplicação da Tabela é o 
que corresponder à intersecção da linha a que se situar 
a remuneração mensal aplicando a respectiva taxa da 
coluna correspondente.

2. Da aplicação das taxas nunca poderá resultar para o 
contribuinte a disponibilidade de um rendimento líquido 
de imposto inferior ao que resultaria da aplicação da taxa 
ao limite do escalão imediatamente inferior (correcção 
dos limites).




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Artigo 7º
Tabela prática do IUR

As taxas a aplicar ao rendimento colectável e as 
respectivas parcelas a abater, referidas no artigo 3º do 
presente diploma são as seguintes:

Rendimento Colectável
(em escudos)

Taxas
(em %)

Parcela a 
abater

(em escudos)

Até 385.000$00 15 $00
Mais de 385.000$00 até 810.000$00 20 19.250$00
Mais de 810.000$00 até 1.620.000$00 27,5 80.028$00
Mais de 1.620.000$00 até 2.430.000$00 35 201.528$00
Superior a 2.430.000$00 45 444.447$00

CAPÍTULO II
Retenção sobre rendimentos

de outras categorias
Artigo 8º

Retenção do IUR sobre rendimentos de outras categorias
1. A retenção do IUR sobre rendimentos da categoria 

A – rendimentos prediais – e rendimentos de prestação 
de serviço provenientes do exercício de qualquer 
actividade por conta própria, que não revista a natureza 
de trabalho dependente ou independente como profi ssão 
liberal, é efectuada pela aplicação da taxa de 10%, desde 
que o trabalho ou prestação de serviço efectuada seja 
de carácter continuado ou tratando-se de actividade 
acidentais, em valores iguais ou superiores a 5.000$00.

2. Nas prestações de serviço a retenção incidirá somente 
sobre o valor facturado respeitante à mão-de-obra.

3. Relativamente à retenção na fonte do IUR sobre 
as restantes categorias de rendimentos, as taxas serão 
fi xadas anualmente na Lei que aprova o Orçamento do 
Estado, tendo em conta a natureza desses rendimentos 
ou a impossibilidade da sua individualização para efeitos 
de processamento conjunto.

Artigo 9º
Dispensa de retenção

Não se procederá a qualquer retenção, quando o 
montante resultante seja inferior a 100$00.

CAPÍTULO III
Reembolsos do IUR

Artigo 10º
IUR – Reembolsos

1. Os contribuintes em dívida resultante da liquidação 
do Imposto Único sobre os Rendimentos, dos anos 
anteriores, só beneficiarão dos reembolsos quando 
regularizarem a sua situação perante o fi sco.

2. A diferença entre o Imposto Único sobre os 
Rendimentos devido a fi nal e o que tiver sido entregue 
nos cofres do Estado, em resultado de retenção na fonte, 
será liquidada adicionalmente ou restituída até Setembro 
do ano seguinte. 

Artigo 11º
Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor no dia imediato ao 
da sua publicação. 

Ministério das Finanças e Administração Pública, 
na Praia, 22 de Janeiro de 2007. – A Ministra, Cristina 
Isabel Lopes da Silva Monteiro Duarte.

TABELA DE RETENÇÃO MENSAL
(a que se refere o artigo 5. º)

Remuneração Mensal
Taxa

Imposto a Reter
(De) (A) (De) (A)

12.500$00 19.999$00 0,0% $00 $00
20.000$00 20.699$00 0,5% 100$00 103$00
20.700$00 21.499$00 1,0% 207$00 215$00
21.500$00 22.299$00 1,5% 323$00 334$00
22.300$00 23.099$00 2,0% 446$00 462$00
23.100$00 24.099$00 2,5% 578$00 602$00
24.100$00 25.099$00 3,0% 723$00 753$00
25.100$00 26.199$00 3,5% 879$00 917$00
26.200$00 27.299$00 4,0% 1.048$00 1.092$00
27.300$00 28.699$00 4,5% 1.229$00 1.291$00
28.700$00 30.099$00 5,0% 1.435$00 1.505$00
30.100$00 31.699$00 5,5% 1.656$00 1.743$00
31.700$00 33.399$00 6,0% 1.902$00 2.004$00
33.400$00 35.399$00 6,5% 2.171$00 2.301$00
35.400$00 37.999$00 7,0% 2.478$00 2.660$00
38.000$00 40.199$00 7,5% 2.850$00 3.015$00
40.200$00 43.099$00 8,0% 3.216$00 3.448$00
43.100$00 46.299$00 8,5% 3.664$00 3.935$00
46.300$00 50.299$00 9,0% 4.167$00 4.527$00
50.300$00 53.499$00 9,5% 4.779$00 5.082$00
53.500$00 56.099$00 10,0% 5.350$00 5.610$00
56.100$00 59.099$00 10,5% 5.891$00 6.205$00
59.100$00 62.499$00 11,0% 6.501$00 6.875$00
62.500$00 66.099$00 11,5% 7.188$00 7.601$00
66.100$00 70.299$00 12,0% 7.932$00 8.436$00
70.300$00 75.099$00 12,5% 8.788$00 9.387$00
75.100$00 80.499$00 13,0% 9.763$00 10.465$00
80.500$00 87.499$00 13,5% 10.868$00 11.812$00
87.500$00 90.299$00 14,0% 12.250$00 12.642$00
90.300$00 93.899$00 14,5% 13.094$00 13.615$00
93.900$00 97.499$00 15,0% 14.085$00 14.625$00
97.500$00 101.699$00 15,5% 15.113$00 15.763$00

101.700$00 106.099$00 16,0% 16.272$00 16.976$00
106.100$00 110.999$00 16,5% 17.507$00 18.315$00
111.000$00 116.299$00 17,0% 18.870$00 19.771$00
116.300$00 122.099$00 17,5% 20.353$00 21.367$00
122.100$00 128.499$00 18,0% 21.978$00 23.130$00
128.500$00 135.699$00 18,5% 23.773$00 25.104$00
135.700$00 143.699$00 19,0% 25.783$00 27.303$00
143.700$00 154.999$00 19,5% 28.022$00 30.225$00
155.000$00 158.899$00 20,0% 31.000$00 31.780$00
158.900$00 164.499$00 20,5% 32.575$00 33.722$00
164.500$00 170.299$00 21,0% 34.545$00 35.763$00
170.300$00 176.699$00 21,5% 36.615$00 37.990$00
176.700$00 183.499$00 22,0% 38.874$00 40.370$00
183.500$00 190.999$00 22,5% 41.288$00 42.975$00
191.000$00 198.999$00 23,0% 43.930$00 45.770$00
199.000$00 207.499$00 23,5% 46.765$00 48.762$00
207.500$00 217.299$00 24,0% 49.800$00 52.152$00
217.300$00 222.499$00 24,5% 53.239$00 54.512$00
222.500$00 230.499$00 25,0% 55.625$00 57.625$00
230.500$00 236.499$00 25,5% 58.778$00 60.307$00
236.500$00 242.799$00 26,0% 61.490$00 63.128$00
242.800$00 249.399$00 26,5% 64.342$00 66.091$00
249.400$00 256.399$00 27,0% 67.338$00 69.228$00
256.400$00 263.799$00 27,5% 70.510$00 72.545$00
263.800$00 271.599$00 28,0% 73.864$00 76.048$00
271.600$00 279.799$00 28,5% 77.406$00 79.743$00
279.800$00 288.499$00 29,0% 81.142$00 83.665$00
288.500$00 297.799$00 29,5% 85.108$00 87.851$00
297.800$00 307.799$00 30,0% 89.340$00 92.340$00
307.800$00 318.399$00 30,5% 93.879$00 97.112$00
318.400$00 329.799$00 31,0% 98.704$00 102.238$00
329.800$00 342.199$00 31,5% 103.887$00 107.793$00
342.200$00 355.399$00 32,0% 109.504$00 113.728$00
355.400$00 369.500$00 32,5% 115.505$00 120.088$00

Superior (A) 369.500$00 33,0%   

A Ministra, Cristina Isabel Lopes da Silva Monteiro Duarte.
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BANCO DE CABO VERDE
–––––––

Auditoria Geral do Mercado de Valores 
Mobiliários
Rectifi cação

Por ter saído de forma inexacta o Regulamento nº 
2/2006, publicado no Boletim Ofi cial nº 4, I Série, de 22 
de Janeiro de 2007, rectifi ca-se:

Onde se lê:
Artigo 1º 
Objecto

Alteração e aditamento
(…)
3.1.

“Artigo 4º 
Taxa de admissão à cotação

2. (…)
a) Escudos e 1.000.000 de Escudos respectivamente, 

tratando-se de fundos de investimento em 
dívida pública;

Deve-se ler:
Artigo 1º 
Objecto

Alteração e aditamento
(…)
3.1.

“Artigo 4º 
Taxa de admissão à cotação

2. (…)
a) 100.000 Escudos e 1.000.000 de Escudos 

respectivamente, tratando-se de fundos de 
investimento em dívida pública.

Por ter saído de forma inexacta o Regulamento nº 1/2005, 
de 9 de Dezembro de 2005, publicado no Boletim Ofi cial nº 
4, I Série, de 22 de Janeiro de 2007, publica-se novamente 
o artigo 7º, como segue:

Artigo 7º 

Taxa de realização de operações de bolsa

1. Pela realização de operações de bolsa, quer em 
sessões normais, quer em sessões especiais, são devidas 
as seguintes taxas, de compra e de venda, a pagar 
respectivamente pelo operador de bolsa comprador 
e pelo operador de bolsa vendedor, que repercutirão 
obrigatoriamente sobre os seus comitentes:

a) Uma comissão fi xa de 1 000 escudos por operação, 
em operações realizadas sobre fundos de 
investimento;

b) 1,00% do valor da operação, em operações 
realizadas sobre obrigações;

c) 1,25% do valor da operação, em operações 
realizadas sobre quaisquer outros valores 
mobiliários.

2. A taxa de realização de operações de bolsa constitui 
receita da Bolsa de Valores.

3. A cobrnça da taxa de realização de operaçãoes de 
bolsa processar-se no âmbito do processo de liquidação 
fi nanceira das operações realizadas, nos termos defi nidos 
na respectiva circular da Bolsa de Valores.

Auditoria Geral do Mercado de Valores Mobiliário, na 
Praia, aos 30 de Janeiro de 2007. – A Auditora Geral, 
Maria Encarnação Alves Silva Rocha.

Para países estrangeiros:

  Ano Semestre 

I Série  ......................  11.237$00  8.721$00

II Série ......................  7.913$00 6.265$00

III Série .................... 6.309$00 4.731$00

B O L E T I M    OFICIAL
Registo legal, nº 2/2001, de 21 de Dezembro de 2001

A V I S O

Por ordem superior e para constar, comunica-se que não serão aceites 
quaisquer originais destinados ao Boletim Ofi cial desde que não tragam 
aposta a competente ordem de publicação, assinada e autenticada com 
selo branco.

Sendo possível, a Administração da Imprensa Nacional agradece o 
envio dos originais sob a forma de suporte electrónico (Disquete, CD, 
Zip, ou email).

Os prazos de reclamação de faltas do Boletim Ofi cial para o Concelho 
da Praia, demais concelhos e estrangeiro são, respectivamente, 10, 30 e 
60 dias contados da sua publicação.

Toda a correspondência quer ofi cial, quer relativa a anúncios e à 
assinatura do Boletim Ofi cial deve ser enviada à Administração da 
Imprensa Nacional.

A inserção nos Boletins Ofi ciais depende da ordem de publicação neles 
aposta, competentemente assinada e autenticada com o selo branco, ou, 
na falta deste, com o carimbo a óleo dos serviços donde provenham.

Não serão publicados anúncios que não venham acom pan hados da 
importância precisa para garantir o seu custo.

 Para o país:

  Ano          Semestre

I Série  ......................  8.386$00  6.205$00

II Série ......................  5.770$00  3.627$00

III Série  ................... 4.731$00  3.154$00

  A S S I N A T U R A S

PREÇO DESTE NÚMERO — 210$00

AVULSO por cada  página .............................................................................................  15$00

P R E Ç O   D O S   A V I S O S   E   A N Ú N C I O S

1 Página  ..........................................................................................................................  8.386$00

1/2 Página  .......................................................................................................................  4.193$00

1/4 Página  .......................................................................................................................  1.677$00

Quando o anúncio for exclusivamente de tabelas intercaladas no texto, será o respectivo espaço   
acrescentado de 50%.

Av. Amílcar Cabral/Calçada Diogo Gomes,cidade da Praia, República Cabo Verde.
C.P. 113 • Tel. (238) 612145, 4150 • Fax 61 42 09

Email: incv@gov1.gov.cv
Site: www.incv.gov.cv

  

Os períodos de assinaturas contam-se por anos civis e seus semestres. Os números publicados antes 
de ser tomada a as si natura, são consi de rados venda avulsa.

http://kiosk.incv.cv 2C8EAF52-DEE3-4A6B-9FD5-D7D14C600F76



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata najpogodnijih za visokokvalitetni ispis prije tiskanja koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


